
A DÍVIDA DO G7
COM VENEZUELA

Antes da re�exão 
sobre a situação atual 
da Venezuela, os 
leitores devem 
analisar a tabela 
exposta na seqüência, 
tabela dos países mais 
ricos relacionados por 
PIB.

Ao lado da coluna do 
PIB, foi colocada a 
dívida externa 
respectiva, e uma 
terceira coluna é o 
resultado da 
subtração da dívida 
externa no PIB de cada 
país.

Reordenada pelo 
resultado da 
subtração, nos 
surpreendemos com a 
colocação dos países do G7. Se descontar o que devem, que 
é muito, o G7 está pior que a Venezuela.

Hoje, 02 de Agosto de 2024, espera-se que as bolsas G7 e 
sócios tenham a maior queda da história. É um momento 
histórico por vários motivos. Um deles é a queda da 
máscara.

Porque o G7 se sentem legítimo líder mundial por se 
dizerem, além de democráticos, o melhor sistema 
econômico possível. Com direito a se meterem nas decisões 
dos outros países.

É o movimento �nal em relação à economia do G7, já que os 
países dos BRICS não foram afetados pela quebra bursátil. É 
o �nal porque a economia do G7 já se arrasta desde 2008.

Desde 2008 o mercado dá crédito gratuito à exonomia do 
G7, principalmente às tecnológicas. O que se esperava nos 
últimos 16 anos é que aparecesse algum produto 
revolucionário que mudasse o cenário.

Era possível. Produtos inovadores como computadores 
pessoais e smartphones mudaram o mercado global.  Além 
disso, em 2008 Steve Jobs ainda estava vivo, e tudo era 
possível.

O que fez o mercado G7 sobreviver à linha vermelha de 
2018, foram os termos Pesquisa 5G e indústria 4.0. Nenhum 
investidor deveria tirar seu dinheiro, porque a indústria do 
G7 seria 4.0 

Não rolou. Tanto não rolou que hoje ninguém nem toca no 
tema. A realidade é que a indústria não só não evoluiu como 
regrediu em competitividade graças ao encarecimento da 
energia.

A última palavra mágica para manter os investidores no 
mercado do G7 foram os termos Inteligência Arti�cial e 
aumento da produtividade. Também não rolou. Nem no 
setor de programação.

Ao contrário, a Microsoft apavorou o mundo G7 com uma 
atualização mal-sucedida de sua biosfera cibernética, de 
desencadeou uma onda de pânico estilo Skynet dos �lmes 
Terminator.

A situação do G7 nesse momento é: briga com os antigos 
países credores, China Rússia e Arábia Saudita; e fuga de 
dinheiro extrangeiro da Europa e EUA para esses mesmos 
três países.

Estados Unidos devem substancialmente para China por 
produtos manufaturados. Europa deve à Rússia por Gás e 
petróleo. OS dois blocos devem à Arábia Saudita, por gás e 
petróleo.

Não têm como pagar essas dívidas, têm suas indústrias em 
decadência, os mercados bursáteis afundando com a fuga 
de capitais, mas não é fácil essa gente colocar a consciência 
no lugar certo.

Coindicentemente surgiram guerras nas fronteiras dos três 
países principais para os quais o G7 deve: con�ito de Taiwan 
na fronteira da China, Ucrânia com Rússia e Israel com 
Arábia Saudita.

Com essa evidência de falta de escrúpulos, com os três 
países credores sendo demonizados pelos veículos de 
mídia, passou-me pela cabeça investigar a situação da 
Venezuela, e se alguém devia para eles.
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O leitor não imagina minha surpresa quando vi que havia 
ido direto ao ponto fundamental da questão, ou seja, 
�zeram guerra para não precisar pagar bilhões de dólares 
que devem à Venezuela.

Antes da revolução chavista, Europa e EUA extraiam 
petróleo venezuelano praticamente de graça. O custo era a 
propina para corromper a políticos ignorantes de Terceiro 
Mundo.

Depois da revolução chavista o petróleo venezuelano 
começou a ser negociado ao preço normal de mercado. Em 
2013 o G7 devia vários bilhões de dólares para o governo 
venezuelano.

Em 2013 Dilma Roussef foi derrubada e o petróleo do Pré-sal 
brasileiro passou a ser explorado pelas petroleiras 
norte-americanas, tando que EUA é hoje o maior produtor 
mundial sem ter petróleo. 

Com reserva de petróleo, o G7 começou a guerra contra o 
governo venezuelano para não pagar sua dívida. Depois, 
com a defesa da Venezuela feita por Rússia e China, o G7 
mudou de tática.

Reconheceram um político chamado Juan Guaidó como 
presidente da Venezuela, e para ele, supostamente, 
pagaram a dívida com a Venezuela. Juan Guaidó deve ser 
um dos homens mais ricos do mundo hoje.

Se Europa e EUA reconhecessem Nicolás Maduro como 
presidente, então teriam que tratar da dívida. 
Evidentemente só reconhecerão presidente 
democraticamente eleito quem lhes perdoe as dívidas.

Mas, é, o G7, democrático? Nas últimas eleições européias, a 
presidente do parlamento europeu começou a campanha 
contra a suposta desinformação patrocinada por Rússia e 
China.

É tido, na Europa, como agente de desinformação russo, 
toda pessoa, todo canal de mídia tradicional ou de internet, 
que se manifestar contra as decisões dos dirigentes 
europeus atuais.

Quando os políticos patrocinados pela oligarquia e meios 
de comunicação têm sucesso, e favorecem interesses 
extrangeiros no lugar de interesses nacionais, são avaliados 
como democráticos.

Surgindo um candidato que vá contra a política atual, não 
pode ser eleito, porque supostamente é um agente pago do 
comunismo. Mas ou menos como chamaram no BRasil 
Del�m Neto de comunista quando declarou voto no Lula.

Na democracia do G7, o povo vota na lista de candidatos 
selecionados previamente pela oligarquia. Isso é 
democracia? É como votar para presidente do sindicato de 
empregados, entre candidatos selecionados pelos patrões.

O pior exemplo antidemocrático veio do presidente do 
Canadá, quando da manifestação nacional, onde foram 
bloqueadas as contas dos parentes dos manifestantes, para 
ninguém ter como comer.

Disso, para começar a sumir gente que morre sob tortura, é 
um passo. A saída para os que não se deixam levar pela 
propaganda está, surpreendentemente, nos países 
comunistas ou muçulmanos.

Dos três ingredientes necessários à industria, a saber 
çrojeto, matéria-prima e produção, não foi possível apagar 
da história que os países G7 �caram ricos com 
matérias-primas de países invadidos.

Mataram populações inteiras ao longo da história, tomaram 
posse de territórios alheios, e continuam fazendo o mesmo. 
Nas últimas três décadas acompanhamos países invadidos e 
seus recursos roubados.

Estão na lista Síria, 
Irak, Líbano, 
Afeganistão, fora 
golpes de Estado 
patrocinados no Peru, 
Bolívia e Equador, e 
deve-se ter em conta 
vários patrocínios dos 
quais agente não 
percebe a in�uência 
G7.

VIDA ATRÁS DE UMA 
TELA
Quem determinou 
que Nicolás Maduro 
perdeu as eleições? 
Foi a oligarquia 
o c i d e n t a l , 
evidentemente, com 
patrocínio da 
oposição, etc.... Mas 

como as pessoas �caram sabendo da versão G7 da história?

Perante a população dos países G7 quem julga é a mídia. 
Porque sem a mídia a população dos países do G7 nem 
saberia que existe Nicolás Maduro e Venezuela, pois veem a 
vida através de uma tela.
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Na segunda fase da Era da Informação, não há meios de 
conseguir informação que não tenha passado pelo �ltro G7. 
Interessante que não tenhamos desenvolvido métodos de 
nos informarmos.

Inclusive, no Brasil, de onde estou escrevendo esse texto, 
toda a comunicação é feita por empresas norte-americanas. 
Denigrem os veículos tradicionais para promover Whatsapp, 
Youtube e Facebook. 

Esses veículos vão muito além do que fazem os veículos 
tradicionais, já que entregam a versão personalizada, mais 
convincente para cada indivíduo, da mensagem que tentam 
incutir.

Nos países do G7 é igual ou pior, já que contam com a 
vaidade das pessoas como aliada. A indústria do G7 sempre 
foi baseada no roubo de colônias, e a população se sente os 
feras da inovação.

As histórias contadas através das telinhas, telas ou telonas, é 
de que o ocidente é o que existe de melhor feito por Deus. 
Tanto que Jesus, na visão G7 de ser, tem cara de alemão.

Através de smartphones, TVs e cinema é contada a história 
de que o G7 é o grupo de países mais ricos do mundo. Não 
importa que excluam a China, o país mais rico na realidade, 
das reuniões do G7.

Em termos de informação, o G7 está pior do que décadas 
atrás. Existe mais repressão de pensamento, as pessoas 
conseguem identi�car menos quem são os inimigos, e os 
veículos de mídia iludem mais facilmente.

Resumindo, as pessoas do G7 estão mais burras e a 
oligarquia mais efetiva. Onde está a tal modernidade se a 
situação está no nível do feudalismo? De cultura, nunca 
houve modernidade.

E então essa gente se põe a julgar o que é certo e errado em 
outros países levianamente. Têm a audácia de dizer quem 
ganhou uma eleição sem ser o órgão responsável pela 
contagem de votos.

Pessoas que nunca estiveram na Venezuela, não sabem 
como vivem os venezuelanos, o que pensam os 
venezuelanos, só conhecem a história contada, nunca vista 
por quem realmente está lá.

Alguém poderia até dizer que já conversou com 
venezuelanos migrantes que falam mal de Maduro. Mas se 
chegássemos em um país extrangeiro, para sermos aceitos, 
não concordaríamos com a corrente de pensamento 
vigente?

OS migrantes falando mal de Maduro são mais o nosso 
próprio re�exo que, de fato, a visão dos venezuelanos. Mas 
quem nunca viveu em outro país também não sabe dessas 
pressões.

O certo é que o G7 deve para Venezuela, não têm como 
pagar a Venezuela porque está com a indústria defasada, os 
pro�ssionais do G7 não são tão bons quanto os do grupo da 
China, denegriram a Venezuela para que a população se 
ponha do lado dos governantes oligárquicos decadentes, e 
estes estão na mesma situação de Zelenszky, esperando na 
�la da guilhotina.


